
DE FALAR SOBRE
TUBERCULOSE!

A tuberculose é causada pelo Bacilo 
de Koch, que é uma bactéria que afeta 
principalmente os pulmões, mas pode 
ocorrer em outros orgãos ou sistemas do 
corpo.

Pessoas com:

é feita pelo ar, e acontece 
de uma pessoa para outra, 
ao tossir, falar ou espirrar.

A BCG é a primeira vacina que o 
bebê recebe. E ela protege das 
formas mais graves da tuberculose!  

Ambientes fechados e mal ventilados 
favorecem a transmissão. Dessa 
forma, luz solar e ventilação ajudam 
na prevenção.

Pessoas privadas de liberdade, em situação 
de rua, pessoas que fazem uso de álcool 
ou outras drogas e profissionais do sexo, 
vivendo em condições precárias de moradia, 
de saúde e em situação de insegurança 
alimentar, possuem maior risco de adoecer.

A TRANSMISSÃO

TAH NA HORA DE TESTAR!

TAH NA HORA DE SE PREVENIR!

O diagnóstico é feito por exame 
médico, exame de escarro e raio-X. 
Descobrir e tratar a tuberculose no 

início aumenta as chances de cura!

O EXAME PARA TUBERCULOSE 
ESTÁ DISPONÍVEL NO SUS 

GRATUITAMENTE

•  perda de peso

•  falta de apetite 

•  cansaço e fraqueza

• tosse por mais de três semanas 

• febre no final do dia 

• suor noturno 

devem procurar uma Unidade de Saúde para fazer o exame para tuberculose.



DE RESPIRAR
ALIVIADO, POIS
A TUBERCULOSE 
TEM CURA!

Apoio e 
solidariedade 
são importantes!

A Tuberculose 
tem tratamento, 
é gratuito e está 
disponível pelo 
SUS. 

Todas as pessoas que convivem 
com a pessoa que está com 
tuberculose precisam passar por 
uma avaliação na Unidade de 
Saúde mais próxima!

Para saber sobre benefícios 
sociais procure o serviço de 

assistência social da sua região.

Se você está com tuberculose, 
faça o teste para HIV. Se você 

vive com HIV, faça o exame 
para tuberculose.

TAH NA HORA DE CUIDAR DO HIV/AIDS!
Pessoas vivendo com HIV tem mais chances

de adoecer por tuberculose.

Quando o tratamento é interrompido, a tuberculose pode retornar mais grave!

Ajude as pessoas a fazerem 
o tratamento até o final.

A tuberculose tem cura!  
O tratamento dura no mínimo 
6 meses e não deve ser 
interrompido. Logo após o seu 

início, a transmissão de uma 
pessoa para outra deixa de 
acontecer, siga as orientações
 do profissional de saúde.


